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RACISMO
As autoridades fe-

derais e estaduais dos
Estados Unidos disse-
ram ontem que estão in-
vestigando um incêndio
que ocorreu anteontem
à noite e destruiu uma
igreja frequentada por
negros em Greeleyville,
na Carolina do Sul. Esta
é a sétima igreja afro-
-americana a ser incen-
diada depois que um
jovem armado entrou
em uma igreja em Char-
leston, há duas semanas.
Não se descarta a possi-
bilidade de serem crimes
de ódio.

IMIGRANTES
O número de imi-

grantes que cruzaram o
mar Mediterrâneo para
o sul da Europa foi 80%
maior no primeiro se-
mestre de 2015 em rela-
ção ao mesmo período
de 2014, de acordo com
a agência de refugia-
dos da Organização das
Nações Unidas (ONU).
As rotas tomadas pelos
refugiados e imigrantes
também mudaram, com
a Grécia e a Itália se tor-
nando o principal ponto
de chegada.

ROBÔ
Um técnico de 21

anos morreu ontem de-
pois de ser atingido por
um robô na fábrica da
Volkswagem em Kassel,
na Alemanha. O acidente
aconteceu enquanto dois
funcionários da mon-
tadora trabalhavam na
instalação da máquina.
Segundo a Volks, o téc-
nico entrou na gaiola de
proteção em que o robô
opera e foi prensado pela
máquina contra uma pla-
ca de metal. O segundo
funcionário, que estava
fora da gaiola, saiu ileso
do acidente.

TUBARÃO
Um homem foi ata-

cado por um tubarão
de quase dois metros,
na costa da Carolina do
Norte, no sudeste dos
EUA,, elevando para sete
o número de ataques em
um mês. Nenhum desses
ataques foi letal até o
momento. As autorida-
des do condado de Hyde
disseram que manterão
uma operação diante de
possíveis novos ataques
para o fim de semana
pelo 4 de Julho, Dia da
Independência.

AMIGOSDENOVO

Os Estados Unidos e Cuba
concordaram em abrir
suas embaixadas nas

duas capitais em 20 de julho,
um passo importante para res-
taurar os laços depois de mais
de 50 anos de hostilidades, de
acordo com autoridades de Ha-

vana. Ontem, o diplomata dos
Estados Unidos em Havana en-
tregou uma carta da Casa Bran-
ca para Cuba sobre a restaura-
ção das embaixadas nas capitais
dos respectivos dos países.

Em abril, o presidente dos
EUA, Barack Obama, e o pre-
sidente cubano, Raúl Castro,
tiveram a primeira reunião
entre chefes de governo dos
dois países desde 1958. Obama
também quer que o Congresso
dos EUA revogue o embargo
econômico imposto pelo país a
Cuba, mas deve enfrentar resis-
tências tanto no Partido Repu-
blicano, de oposição, como no
Democrata.

EUAeCuba
prometemreabrir
embaixadase
estreitar laços,
depois de50anos

Embaixada emHavana pode ser reocupadas por americanos.

Arquivo

Das Agências

Militantes do grupo Pro-
víncia do Sinai, um dos braços
do Estado Islâmico, atacaram
ontem postos de controle do
exército do Egito, no norte da
Península do Sinai, matando
50 soldados e ferindo outros
55. Os ataques coordenados
vieram um dia depois de o pre-
sidente do Egito, Abdel-Fattah
el-Sissi, se comprometer a in-
tensificar a batalha contra os
militantes extremistas islâmi-

cos e dois dias após o procura-
dor-geral da República do país,
Hisham Barakat, ter sido morto
emumataque na capital, Cairo.

De acordo com o grupo
Província do Sinai, 15 postos
do exército e da polícia foram
atacados e três ataques suici-
das com carros- bomba foram
lançados, sendo dois em postos
de controle na cidade de Shei-
kh Zuweid e um no clube de
oficiais na cidade vizinha de El-
-Arish.

Os militantes também se-

questraram soldados e apreen-
deram armas e vários veículos
blindados. O porta-voz do exér-
cito do Egito, o generalMoham-
med Samir, disse que os con-
frontos entre as forças armadas
e os militantes ainda estavam
acontecendo na região.

Samir disse que cerca de 70
militantes atacaram cinco pos-
tos de controle no norte da Pro-
víncia do Sinai e que as tropas
egípcias mataram 22 extremis-
tas e destruíram três veículos
equipados com armas.

AE - Egito

EGITO

Extremistasmatam50
CALOR

O governo do Paquistão
disse ontem que a forte onda
de calor que atingiu a cidade
portuária de Karachi e a pro-
víncia de Sind, no sul do país,
no mês passadomatou 1.250
pessoas. Cerca de 65 mil
pessoas vítimas de insolação
foram tratadas em hospitais
nas duas últimas semanas. A
onda de calor, que começou
em 19 de junho, coincidiu
com o mês sagrado muçul-
mano do Ramadã, quando os
muçulmanos ficam em jejum
do amanhecer ao anoitecer e
não podem beber água.
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